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' lim. 2a Abril de me

Alexandre Herculano

Nas festas ou manifestações em

honra de Alexandre Herculano

nãoappareceram os clericaes. Dis-

pensou-se bem a sua presença-

nem se devia'extranhar nem no-

tar a sua falta-desculparamase

com não ser catholico o illustre

escriptor- não havendo -d'onde

pudessem inferir, que onão fosse.

Que melhor catholico hoje que-

riam do que o poeta da Semana

Santa? › r «-

'Jlomaram os clericaes, que, tp-

dos o fossem catholicos como Ale-

xandre Herculano- a grande

maioria dos espiritos cultos não

crê em revelações divinas -e só

por formalidade frequentam al-

guns os templos.

Demais decerto o poria de lado

a sua fé-o que havia a glorifi-

car, era o grande historiador, o

grande romancista e o grande

poeta. _

Mas não perdôam os reacciona-

rios os energicos protestos de

Herculano contra a propaganda

ultramontana. Ahi está. o motivo

porque não compareceram nas

manifestações do centenario, jul-

gando que assim podiam desmere-

cel-as-brilharam ainda mais pe-

la sua ausencia.

Já em 1851 dizia Herculano:

«Tratase hoje de saber, se a

«Europa catholica se ha-de enfeu-

cdar de novo ás corrupções da.

«Curia romana com o seu cortejo

«de jesuítas de todos os formatos,

«de todas as edades e de todas as

«mascaras; com os seus titeres

(inqnisitoriaes-com os seus Tor-

(quemadas em miniatura-_man-

«da-se hostilisar em mim o pro-

«gresso das novas ideias, a inde-

«pendencia das opiniões, não por-

«que eu seja o mais forte, mas

«porque circumstaucias, que não

(preparei, nem provoquei, me

«collocaram na primeira linha de

«combatem

«O que é certo é que alguem

«se ha-de enganar acerca do des-

«fecho da lucta, ou nós, ou esse

c grupo, essa cousa, que por ahi

«anda ajuntar quanto pó, e quan-

cta podridão ha no cemiterio dos

«oculos e a querer insufiar-lhe
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«vida essa cousa hedionda, que sciente se vas operando n'este torrao

«incapaz das suas ambições gran-

«diosas, do despetismo ceplendi-

«do da Roma de Gregorio 7,

, «repellida pelo”?t'vangelho, que ella

desmente, fulminada pela philo-

csophia, que ella detesta, depois

«de apurar as suas doutrinas es-

«pirituaes nas fontes do Neva

“quer dizer nos livros de José

«de Maistre) vem refocilar-se pa-

«ra a lista, e desafiar a justiça de

«Deus e dos homens atraz dos

«olhos buliçosos da Madona de

« Trussinone ›. a

(Aqui, no_ ultimo occidente, o

«recontro ünal ha-de ser mais tar-

«de--quea mocidade não durma

«porêmi prepare-se para os dias

«de provação com a severidade

«dos costumes, que da a energia

«moral, e com o estudo, que mi-

cr uistra as armas para a' victoria»!

Aos que ouvindoe lendo as de-

clamações contra as tendencias

legítimas da moderna civilisação

vacillarern nas crenças da liber-

dade politica e da. tolerancia reli-

giosa, que o Evangelho nos acon-

selha, e que Deus gravou em nossa

alma, pedimos que depois de lê-

rem tambem este livro (Historia

da Origem da Inquisição) procu-

rem na sua consciencia a resolu-

ção d'um problema, pelo qual

concluiremos, e que encerra o re-

sultado final do nosso trabalho

historico.

«Eis o problema: Se no prin-

cipio do seculo 16, quando ainda

segundo geralmente se crê, as

opiniões religiosas eram sinceras

e ferventes, e o absolutismo esta-

va na apparencia com todo o vi-

gor da. mocidade, achamos em do-

cumentos irrefragaveis, que os in-

dividuos collocados na eminencia

da geram/eia ecclesiastica não eram

em grande parte senão hypocritas,

que faziam da religião instru-

mento para satisfazerem paixões

ignobeis; que o fanatismo era mais

raro do que se cuida».

Que diria elle hoje? _

A. M.

.-

àieaandre Xerculam

L'Histoire est la bouche du .bassé. . .

R. SUZERANN'E.

 

Uma crise imperceptivel paira sobre

o Portugal moderno.

Um acordar lento, um despertar con-

ds terra.

Que é senhores essas luctas dos

partidos e das ideias, esse remexer

constante e apaixonado das multidões,

esse trabalho herculeo de todos os

dias no propôr hypotheses e defender

theses?

Nós sômos como o fogo que move

nas cinzas e que o contacto do vento

reacceude.

Raça por momentos cnh-aquecida pe-

los azsres da vida, mas rengorada na

propria desdita ao calor do cantico

heroico, cantado homericamsnte por

Camões, e continuado nas fulgidas pa-

ginas da historia patria que Alexandre

Herculano soube salvar dos archives

monasticos.

Alexandre Herculano'd'uma condi-

ção vasta, d'um fundo saber, d'uma

probidade e caracter inconfundível é

sempre admiravel seja como poeta, ro-

mancista ou historiador.

Como homem, Herculano traçou a

sua austera biographis quando se

recolheu a Valle de Lobos e com des-

alento exclamou: Isto da vontade de

morrerl

A nossa integração na vida moder-

na, esse sôpro occulto, essa força des-

conhecrda que nos agita e conduz ao

que devemos ser e nao temos sido, le-

va-nos a celebrar amanhã. o centena-

rio do auctor de Eurico. do Monge de

Cister, das Lendas e Narrativas e da

primeira historia de Portugal em que

se seguiu o' methodo historico scienti-

ñco.

O esvoaçsr das bandeiras, o estalar

dos foguetes, os accordos dos hymnos.

a sonoridade dos discursos, tudo isto é

alguma cousa para o momento, mas

depois de enroladas as bandeiras, de

queimados os foguetes, de guardados

os instrumentos, de emmudecidos os

oradores, todo este movimento perten-

cs só a historia sem proveito real para

a conectividade.

Para alguma cousa de proveitoso

haver, seria sufiiciente, que uo mez

em que a commissão resolveu celebrar

o ceuteuario-de 28 de março a 28 de

abril--todas as camaras do paiz, n'um

acto de civismo, relembrassem nas

suas salas o nome e o digno exemplo

do Homem que se notabilisou e uobi-

liteu a Patria, que foi o paladino mais

intemerato das regalias municipaes e

os professores nas escolas explicassem

em prelecções aos seus alnmnos salta

e patriotica significação do centenario

que se realisa.

A maior e a melhor consagração a

Alexandre Herculano seria, emquauto

a mim, uma ediçao muito barata de to-

das as obras, que são modelares, para

que o povo as lêsse e estudasse.

Seria a ediçao popular sem contes-

tação o monumento mais duradouro e

mais productivo do centenario que pas-

sa ámanhã.

27, março, 1910.

Julio Soares.

W

genes VÁREiiios
Misericordia

Emñml Está feita a eleição e em-

possaís está a primeira meta admi-

nistrativa da grandiosa e benemeri-

ta instituição. Or irmãos, acercando-

se em maioria da urna no dia des¡-

gnado para a segunda eleição, ao

mesmo tempo que evidenciaram in-

teressar-se pelo acto eleitoral refe-

rente á Misericardis, lavraram taci-

to protesto contra a recusa do man-

dato feito pelos primeiros escolhi-

dos. Não é de someuos importancia

o significado d'esse protesto antes

pode e deve servir de licção para

futuros- commetimeutos e de incen-

tivo para a actual meza administra-

'tiVa que,- sem se arrecear das inun-

meras, diHiculdades a vencer, expor,

com a accei'ação do houseso mau-

dsto, o seu““civísmo à. mais dura das

provas.

Ainda bem que o eleitorado e os

eleitos souberam, com desasombro e

bizarria, passar uma esponja sobre

os ultimos acontecimentos que bem

podiam arrastar-nos á degradação

social. Rehabilitou se Ovar; e, posto

melhor fôra não haver tido caren-

cia de tal rehabilitação, teve toda-

via opportuuidade para demonstrar

por forma eloquente e superior á

presumivel espectativa, que a alma

vareira pulsa de enthusiasmo peran-

te os grandes ideaes e, sempre que

é necessario, desperta do morbido

lethargo a que julgam tel-a accor-

rentada quaesquer potentados, pres-

tando e dispensando o melhor dos

seus esforços ao triumphJ d'esses

ideaes.

Agora resta marchar, com a cor-

dura e born senso, que são apena-

gio dos vogees da meza, mas com a

impavidez iudispensavel para não

sossobrar a meio caminho. S)b o

influxo de uma bem norteada orien-

tação, que seja como que a sancção

dis esperanças que em si depositou

o eleitorado, terá que seguir sem

trepidações, afastando preconceitos

e puerilidades que hão surgir, dita-

das umas pela inconsciencia e ou-

tras, o que bem peer é, pela melodi-

cencia, e, d'olhos ñtos no ideal a

que hypothecaram a sua energica

actividade, procurará imprimir-lhe

o cunho de realidade.

Ouvidos surdos. completamente

surdos, às mil e uma catonices que

virão a lume, tranquillidade de cons-

ciencia e. . . ávsute. A secundar os

seus esforços encontrará a men

promptos quantos em prol do en-

grandecimento material e moral d'es-

ta terra desejam pugnmr, os verda-

deiros patriotas.-Tant0 basta para

que o triumpho da idea, seja com-

pleto e para que, a breve trecho,

Ovar se veja dotada com a benefi-

ceucia hospitalar, proporcionada por

essa bemdita instituição que já se

chama Missricordia.
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Rosita infantil

Mais um mimo com que nos brin-

dou a beuemerita commissño de be-

neñcencia escolar d'Ovar. Da infa-

tigavel actividade de Pedro Chaves,

João Lopes, João Alves e Dias__Si-

mões resultou um encantador bijou

-o espectaculo infantil do dia de

Paschoa. '

As cresnças, os pequenos ama-

dores, a alguns dos quaes não seria

irrisão antes plena justiça dar já o

nome de emb›yonarios artistas, des-

preoccupados, alegres, compenetra-

dos dos papeis que lhe foram con-

fiados, tornaram-se, no geral, exi-

mios interprete¡ dos bellos estudos

críticos a que o Dias Simões impri-

miu a forma de bem dialogados a

propositos. No «Rheumatismo aben.

çoado› no ¡Cometau em premieres

e na :Crise ministeriab em reprrze

houveram-se todos os interpretes

com perícia, otfertando-nos um de-

sempenho por vezes admiravel e

sempre irreprehensivel.

A menina Gaiôzo na «Barceusu

radicou os seus merecidos creditos

de petite chanteuse, encantando-nos

com a sua indeñnivel graciosidade e

com a precocidade do seu infantil

talento.

Para remate e Clau da festa o or-

pheou. Arte, mimo, gosto, trabalho,

paciencia, belleza coral, selecção de

trechos, tudo nos offeriou OJ)ãO

Alves, e o seu grupo infantil, pelo

que todos-mestre e discípulos -fo-

ram enthusiasiícamente, deliranie-

mente, applaudidos, vendo-se na ne-

cessidade de bizar alguns numeros.

Em summa: uma festa encantado-

ra o espectaculo das creanças que,

como premio das suas habilidades,

foram exhuberantemente brindadas

eom bonbons, rebuçados, amendoas,

ramos de violetas e outras bijou-

terias.

Bodo aos pobres

Por iniciativa do nosso collega

«Regenerador Liberah foi offeriauo

no dia de Paschoa um jantar a cer-

ca de setenta pobres d'esta villa.

Foi n'um quintal do Largo de São

Miguel e pelas trez horas da tarde

que tal facto se traduziu. Durante o

jantar e pela tarde adeante fez-se

ouvir uma banda musical.

Foi pais uma tarde festiva a de

domingo em que não faltou a dar

realce o concurso de muitas meni-

nas da nossa primeira sociedade,

que, generosa e espontaneamente,

se prestaram a servir os pobresinhos,

,nem a concorrencia do publico.

Louvamos o acto porque sempre

louvamos o exercicio d'essa santa

virtude que se chama «Caridade»

qualquer que seja a forma da sua

revelação. Todavia, (para que não

dizel-o?) pouco propensos a esterio-

risações tendenciosas, mas calaria

no nosso espirito o exercicio d'essa

virtude sem ostentações que, preju-

dicando a idea e Os seus salutares

eñ'eitos, sómente servem para ali-

mentar vaidades mundanas. Magoou-

nos vêr 7o pessoas, pobres na ver-

dade, mas em condições de obter

pelo exercicio diario da mendicida-

de, de ue fazem profissão, o indis-

pensave sustento quotidiano, inge-

rir farto repasto e entregar-se a de-

masiadas illibações de deaastradas e

impertinentes consequencias, em-

quanto outros, sem duvida os mais

necessitados, se encontravam n'esse

dia, para todos tão festivo, debaten-

do pacientemente contra os horro-

res da fome, só porque se envergo-

nham de estender a mão ã caridade

publica e de exercer o algo rendo-

so mister de mendigos encariados.

Magoou-nos pensar que, emquanto

os' contemplados com o bodo se en-
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tregavam á intemperança n'aquelle

jantar, os seus familiares, em casa.

choravam a sua desdita por não

lhes ser lícito aproveitar sequer as

'vitualhas da festa.

O bodo de cada um dos contem-

plados transformado em outras tan-

'tas rações a quantas desenas de ne-

cessitados mataria a fome n'esse

dia?

A caridade com quanta maior

modestia for exercida tanto maior

merito tem aos olhos dos que lo-

gram_ conhecer o seu sacrossmo

eXPI'ClCIO.

O «Que a mão esquerda não ve-

ja o que a direita dá› eclypsou-se

na festa de :Caridadm do «Rege-

nerador Liberab que, se, pir um

lado, é para louvar pelos beneficios

pensamos, assim o dize-

mos, sem comtudo a condemnar por-

 

NOTICIARIO

 

Falleelinentos

No dia 20 de Março falleceu na

grandes ou pequenos que produziu,

por outro, teve a empanal-a o pru-

christã.

Com menos ostentação e menor

ritoria.

Assim o

que o exercicio da caridade é, como

dissemos, sempre synpathica qual-

revista.

cidade do Porto, Victimado por en-

tigos padecimentos, o snr. João d'O-

ral d'esta villa.

No dia 22 do mesmo mez falleceu

Nogueira, pae do digno escrivão de

cisco joaquim Nogueira Junior.

A's familias enluctadas o nosso

Na. quinta-feira falleceu na sua ca-

o Reverendo snr. P.' D )vníngos Jo-

gos JOsé dos R:is Junior, digzio pa-

de S. Vicente. O extincto, que era

do no dia immediato ao do falleci-

concorrido. _

A' sua familia, e em especial

enviamos sentidos pezames.

W-

Recebemos o n.° unico intitulado

de sympathia á França, collaborada

'por disllnCCOS escripiores portugue-

rido de exhibição vaidoza e menos

reclame seria obra muito mais me-

quer que seja o habito de que se

liveira Gomes. O extincto en natu-

em Ovar o sur. Francisco Joaquim

fazenda d'este concelho, snr. Fran-

cartão de condolencias.

ea do Seixo, freguezia de Vallega,

sé dos Reis, tio do sn.. P.° Domin-

rocho eucommeniado na freguezia

um sacerdote exemplar, foi sepulta-

mento, sendo o seu funeral muito

áquelle seu sobrinho e nosso amigo,

Portugal-[frança

_Portugal-França -ou ?olyanthea

zes, brasileiros e franceses. por ar-

tistas, poetas, gente do povo e fidal-

gos.

A edição é da Empreza do Guia

do Commercio e Industria de Portu-

gal e Brazil, com sede na rua de S.

Lazaro, 295-Porto, revertendo o

producto da venda em favor das vi-

ctimas das inundações de Paris.

Agradecemos a. amabilidade da

offerta.

_OO-_ñ

Pela imprensa

Ao nosso collega Correio da Fei-

ra endereçamos o nosso cartão de

felicitações pelo seu anniversario j or-

nalistíco, desejando-lhe longa vida e

prosperidades.

Egualmente felicitamos o nosso

college de Espinho, A Razão, por

entrar no segundo anno da sua pu-

blicação e faremos votos para que

tenha vida muito prolongada.

Agradeeenos a visita dos nossos

collegas Notícias de Foscoa, de Vil-

la Nova de Foscoa,-~e A justiça,

com redacção, administração e escri-

ptorio na rua de S. Lazaro, 87~2.°-

Lisboa. Vamos estabslecer a permu-

ta.

Tambem recebemos os n." 6 e 7

da Revista ~A Fé Caiholica--que

agradecemos.

w

Semana Santa

.-_

Realisaram-se todos os actos reli-

giosos da Semana Santa que havia-

mo-i pienoiiciado, os quaes decorre-

ram na melhor ordem, e sempre con-

corridos por u'rn immenso numero

de ñeis, para o que muitissimo con-

tribuiu o bom tempo que durante to-

da a semana nos mimoseou.

_Oh_-

Consorelo

Na manhã de segundaJeira passa-

da, na egieja paruchial d'esta villa,

uniram-se pelos laços do matrimonio

o digno alferes de infanteria Sur.

Manoel Rodrigues Leite e a exP' sr.“

D. Eugenia Salvador Games. Foram

padrinhos por parte do noivo o nos-

so amigo snr. Isaac Silveira e ex.“-

espoa; e por pane da nciva seu ir-

mao snr. jose d'OJveira Gomes, di-

gito tenente da infanteria, e a sur.“

D. Anna Rodrigues Leite, irmã do

noivo. Aus recem-casados, que no

comboio correio da noite do mesmo

dia seguiram para AVeiro, onde fi-

xaram residencia, desejamos todas

as felimdades de que sao dignos.

_nr-_.00_-

Notas falsas de 58000

As notas falsas de 5$ooo que em

grande quantidade teem andado cir-

culando, embora sejam de semelhan-

ça muito pareCida, conhecem-se pe-

lo papel que é mais transparente,

pela palliuez da estampagein no

verso, e por algumas imperfeições

nas costas, bem como pelo funio,

em branco, sobre o qual assenta a

coroa real, que termina em redondo

nas falsas, e nas bass em bico.

As lettras a agua-Banco de Por-

tugai-tambem são imperfeiias, e a

paravra D E não é visivel.

A Varlna

D'esta importante fabrica de con-

servas alimentícias, que exerce a

sua industria n'esta Villa, e de que

são proprietarios os snrs. Ferreira

Brandão 81 (3.8, recebemos um lindo

chromo proprio para kalendario, re.

present-ando, em tamanho natural,

uma varma á beira mar.

Agradecemos a amabilidade da

offerta.

_dm-_-

Senhora do Desterro

E' hoje e amanhã que, como pre-

notiCiamOs, tem logar esta importan-

te festiVidade na Visinha freguezia

de Arade, aonde é costume afllair

muitissimo povo.

Nas tardes d'estes dous dias cos-

tuma muita gente d'esta villa ir em

passeio até á Ponte-N ›va e Sobral

assistir á chegada dos romeiros que,

em alegres desçames e danças, veem

a caminho dos seus lares.

_4000-_-

 

Baptlsado

Na passada terça-feira na egreja

matriz d'esta villa baptisou-se a fi-

lhinha do digno recebedor do con-

celho, snr. Antonio Valente Compa-

dre e de sua em" esposa.

A neophita recebeu o nome de

Maria Helena, e foram padrinhos o

ex.“ sur. Dr. Antonio joaquim d'O-

liveira Valente e a ex.”l srir.a D. Ma-

ria Araujo d'Oliveira Cardoso, avó

materna.

w

Bombeiros Volnntarlos

As assembleias geraes d'esta hu-

manitaria corporação para a appro-

vaçao do projecto de regulamento

do theatro realizaram-se nos dias 26

e 31 do passado mez e 2 do cor-

rente sem o estrondo que se lhe

annunciava. No entretanto 'o festi-

val esteve por vezes animado não

lhe faltando os foguetes de tres res-

OSIRS.

No dia I' reuniu a direcção d'esta

mesma corporação occupando-se,

além do expediente, de outros as-

,su nptos que se ligam ainda com a

nossa casa de espectaculos.

_0._-

Pesos

Insig'niñcante o producto do pes-

cado na nossa costa durante a se-

mana finda.

Apenas a campanha de S. José

trabalhou sendo o resultado pouco

lucrativo

w

C

A !eli-a de março ein Aveiro

E' hoje que se inaugura em Avei-

ro a afamada feira de março tão no-

tavel pela importancia das suas

transacções e pela añiuencia de fo-

rasteiros que a ella accorrem. A ex-

cursão é deveras teotadom e a for-

moza e risonha cidade duriense ves-

te as suas melhores galos para re-

ceber os innumeros visitantes cons-

tituídos não só pelos povos limítro-

phes mas ainda de muitas leguas

em redor.

A feira prolonga-se de 3 a i7 de

abril e lembramos aos forasteiros

ue a Companhia Real dos Cami.

nhos de Ferro Portugueses alem

do .serviço especial entre Aveiro e

Coimbra, tem para as estações en-

tre Porto-Campanhã e Aveiro um

serviço de tramWays a preços muito

reduzidos, e que decerto serão apro-

veitados por todos aquelles que se

proponham realiear a alludida e¡-

cursão. ›

_1
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Notas a lapis

No dia I passou o anniversarío

naialício da ex.” snr. D. Maria

Mafalda da Silveira Camello.

-Fez hontem annos o snr. joa-

quim dos Santos Carneiro, ausente

na ilha do Principe.

A'manhã fal'os o nosso born ami-

g0 snr. Jose d'Oliveira Picado, de

Guilhovae.

_No dia 5 o sur. Antonio Maria

Gonçalves Santhiago.

-No dia 6 o distincto clinico

d'esta villa ex.'° snr. dr. josé Duar-

te Pereira do Amaral.

-No dia 7 conta mais uma riso-

nha primavera a menina Olivia So-

breira, estremecida filha do nosso

dedicado amigo ex."° snr. dr. So-

breira.

A todos enviamos o nosso cartão

de parabens.

-Na Villa da Feira tem passado

  



 

incommodada de saude a ex.” sur.ll

D. Eugenia Huet de Bacellar, vir-

tuosa esposa do digno conservador

ajudante d'aquella comarca sur. Jo-

se Eduardo Marques d'Oliveira. Fa-

zemos votos pelo prompto restabe-

lecimento de s. ex.=.

-De visita a seus bons paes e

para assistir ao enlace matrimonial

de sua presada irmã esteve alguns

dias da passada semana entre nós o

distincto tenente de infantaria sur.

José d'Oliveira Gomes, que tivemos

o prazer de cumprimentar.

_Acha-se gravemente enfermo

com a vsriola o director do nosso

college-Regenerador Liberal-sur.

Amadeu Peixoto.

Sentimos 'e fazemos votos pelo

seu prompto restabelecimento.

-Estiveram ha dias entre nós os

nossos bons amigos snrs. José Bar-

bosa de Quadros, importante pro-

prietario no Pinheiro da Bemposta,

e Bernardo Barbosa' de Quadros,

distincto tenente de artilharia.

-Os academicos nossos patri-

cios, que tinham vindo passar as

ferias no seio de suas familias, reti-

rarao. amanhã para os diversos esta-

belecimentos scientificos que ire-

quentsrn.

-Regressou á comarca de Canta-

nhede o nosso amigo Delfim José

Rodrigues Braga, muito digno escri-

vao de direito.

-Do Pará chegaram a esta villa

os nossos patricios Antonio da Sil-

va e esposa e Adolpho Amaral, es-

tremoso filho do digno sub-delegado

de saude dr. José Duarte Pereira do

Amaral. Os nossos cumprimentos.

-Encontra-se felizmente muito

melhor dos seus incommodos o

nosso dedicado amigo Antonio Pin-

to Lopes'Palavra, bemquisto nego-

ciante de pescado n'esta villa. Ra-

pidas melhoras.

_p_-

nlovlmento paroehlal

De 18 a 31 de março de 1910

BAPTISADOS

Dia Ig-Graça de Lourdes, ñlha

de Joaquim da Costa Novo

e de Eulalia do Espirito San-

to, da Travessa das Ribas.

 

, A DISCU$SÃ0

› › --Joanna Maria, filha de

Constantino da Silva Vigario

e de Maria Rosa Valente, do

logar de Torrão de Lameiro. -

›-Mario, iilho de Manoel'

Rodrigues Aleixo e de Maria

Rodrigues Valente, da rua do

Outeiro. '

› 29-Maria Helena, filha de

Antonio Valente Compadre e

de D. Maria Amelia Araujo

d'Oliveira Cardoso, da rua

das Figueiras.

CASAMENTOS

›

› 28-Manoel Rodrigues Leite ,

D. Eugenia Salvador Gomes

da rua do Outeiro.

OBITOS

s ;vo-josé Fernandes da Graça,

viuvo, de 90 annos de edade,

da rua dos Lavradores.

›-]oaqm'm Luciano dos San-

tos, solteiro, de 18 annos de

edade, do logar da Ribeira.

› 2t-[oâo Gomes de Pinho, ca-

sado, de '75 annos de edade,

da Travessa do Outeiro.

22 ›-Francisco joaquim Noguei-

ra, viuvo, de 88 sunos de

edade, da rua dos Lavrado-

res.

23 _Rosa d'Oliveira, solteira, de

20 annos de edade, da rua

do Pinheiro.

› 26-Antonio da Cunha Baeta,

casado, de 62 annos de eda-

de, da Travessa das Ribas.

› 3o-Man'a Rodrigues Moreira,

viuva, de 85 annos de edade,

do Largo de S. Pedro.

 

Chronica de S. Vicente

S. Vicente-31_3-19m.

Recebeu instituição ca-

nonica no beneñcio d'ests

lreguezia o Rev.° Augusto

Oliveira Pinto.

(Serviço do Paço Epis-

copal do Porto era 23 de

Março de 1910).

A chave da sublime abobada do

imperio feminil que n'esta freguezia

,__Rosa, 51h¡ de Antonio Soa_ tentava assentar suas tendas e em cu-

res e de Maria Gomes, da ja bandeira se lia o uefaudo posso,

rua do Bajunco.

ao-[oaquim, filho de Manoel

Maria da Silva e de Maria da

Silva, do logar de Guilho-

vae.

›--Emz'lia, filha de Manoel

Augusto Marques da Silva e

de Ross da Silva Lopes, do

logar de Saude.

22-Man'a, filha de Manoel

Ferreira de Andrade e de

Maria Emilia d'Almeida, do

logar de Saude.

24-»Iosé Antonio, filho de Ma-

noel Maria Alves e de Maria

de Pinho, do logar de Sande.

27-Irene, ñlha de Manoel Paes

da Silva e de Maria Joanna

d'Oliveira Paes, do Largo de

S. Miguel.

s-Isidz'o, filho de José da

Cunha Mendes e de Anna

d'Oliveira, da rua de S. Tho-

me.

›-]osé, filho de José Pereira

dos Santos e de Maria do

Céo d'Oliveira Gomes, da

rua dos Lavradores.

›-Beatriz, (ilha de José d'O-

liveira Praça e de Maria G0-

me dos Santos, do Largo da

Poça.

28-Mariãarida, ñlha de Mi-

uel odrigues Leite e de

aria Jose Gomes, do logar

ds Ponte-Nova.

)

D

quero e mando, perdeu-sal

Quem diria que esse imperio tao

depressa viria a ruir nos escombros

d'essa que se afigurava tao collossal

coustrucção?! Mais uma vez pois se

verificou aquelle adagio:

Corruptio unius est generatio alterius.

Lei natural, nada mais.

Reconhecer e respeitar essa lei é o

nosso dever; declamar, berrar, insultar

e ameaçar, como haveis feito, oh ge-

nises e santas creaturas, isso é supi-

uamente tõlol. . .

Se fizerdes uma analyse miuda, fa-

cto por facto ao vosso procedimento,

reconhecereis que os verdadeiros cul-

pados fostes vós e só vós.

Inculcsveis-vos de fortes e blasona-

veis; mas nso attendestes a que a

agua tambem ros o ferro.

Parvoçadas do fanatismo sectario!

Charlatanismo iguohil, despresivel

e infame. Que fizeste vós oh demen-

tes exploradores de ingenuos, sabios

de pé fresco, que por essas ruas em

fora doutoraveis sandices?

Que ñzestss tambem oh santas crea-

turas, mas sinistras e a oirentas? Ti

vestes agora o formidan o desmentido

ás vossas cerebrínas atoardas. Já me

parece estar-vos vendo revolver a al-

ma em chavascaes de desesperos e

abjeções. Nao façaes porem como

Cleopatra, que, ameaçado com ser ar-

rastado ao triumpho do vencedor, fez-

se picar por uma viborsl. ..

w4u~.....________.._______. _ _

Arranjae antes algum elixir rehabi-

litador de prestigios perdidos, mas

vêde que haja utilidade na applicaçao

do remedio porque senão maior será

o vosso fiasco.

Couformae-vos no entanto.

Olhae. Lê-se na historia que sessen-

ta e cinco annos depois de Albuquer-

que, a Hespanha de Fillippe II cou-

quistou-uos.

Fôra o estado a que nos reduziram

erros transactos. Tambem se o vosso

poderio a que ha tempos vos arrogaveis

se afundou em sordido lamaçal para

não mais se levantar. porque foi duro

o ensinamento, foram os vossos erros

que semelhante ruins vos causaram.

Com a vossa campanha contra o rev.

Oliveira Pinto julgaveis subir ao festi-

gio das honras; e ent intrigaveis

uns, e adulaveis outros. Mas ignora-

veis que honrarias não se obtêm pela

intriga nem pela adulaçao. A vossa

lista é hoje mais um ról de reus do

que uma galeria de heroes.

Para que teutsstes eulamear o

bom nome, o caracter lidimo do rev.

Oliveira Pinto? Quaes os seus tao

graves defeitos? Nao teria sido prefe-

rivel ter-vos dirigido a elle humilde-

mente e supplicar-lhe a sua desisten-

cia, no que entao não deixarieis de

ser attendidos? Nao o ñzestos estou-

teados com o supposto triumpho do

vosso poderio de glorias passadas que

u'um momento de loucura, contra a

vontade de seus numerosos amigos

levou á resignação d'estafreguezia o

rev. Vigario e Mattos. Mas bem sabeis

que transigir com uma difamação é

confirmal-o.

E porque eu disse do rev. Oliveira

Pinto o 'que a razão e ajustiçs me

impunham e azorraguei o vosso igno-

bil, vil e baixo procedimento, fostes

ter com o rev. encommendado e iizes-

tes-lhe falsa narração de meus suppos-

tos e pretensos crimes.

Dissestes-lhe que eu o odiava e de-

nunciava criminosameute e explodiu

contra mim com vozeria intensa, tõrva

e mordaz as vossas iras. E o rev. eu-

commendado talvez, por um momento,

duvidasse da minha prohidsde. quame

adulaçào! Desplante de torpeza!

Melhor seria que contra vós voltas-

seis as armas. Se erro houve, foi vos-

so e só vosso. Eu apenas fiz justiça á

justiça. \

Dura lex sed lex. Mas appareça,

appareça essa pessoa que me ouviu

palavras ou referencias menos respei-

tosas e lisongeiras contra o rev. en-

commendado padre Reis.

Se não apparecer ficará s. rev) co-

nhecendo a infamia d*essas santas

creaturas que encobertas com a capa

da virtude pretendem dissimular a

torpeza dos seus horrores, a peçouhenta

bilís que lhes segrega a alma. Digam,

d~gam e provem publicamente que eu

fui ou sou algoz do rev. padre Reis.

Se o não fizerem, ficarei eu no meu

direito, de fazer bem publico a falsida-

de d'isso a que vós chamais ouro de

boa lei, mas que eu chamo crime.

Sempre tive or S. Rev.ll o maior

respeito e consi eraçào e por isso lhe

dou hoje este publico desmentido. Po-

deria calar-me e esperar que justiça

me fosse feita ,mas a razao nao m'o

consente.

Sou um admirador das suas virtudes

porque as possue em subido'grau; mas

não julguem n'estas minhas aiiirmati-

vas adulação porque nunca fui baju-

lador. Disse sempre a verdade, a ver-

dade extrema.

Sabeis em que eu ¡ncrimino o rev.

encommendado? Szmplesmente em elle

não ter feito como Christo fez aos veu-

dilhões do templo, quando vós inten-

tastes essa campanha contra o rev.

Oliveira Pinto. E sabeis porquê? Por-

que collocastas o rev. P.° Reis em si-

tuaçao embaraçosa, visto elle silirmar

sempre que reprova o vosso pessimo

procedimento. Eis ahi o meu infaman-

te crime! . . .

Abi iici pois a minha declaração, e

rapto essas aves negras a que me ve-

nham provar o contrario.

Ndson.

 

Assassinato

ANNUNCIO

(2.“ PUBLICAÇÃO)

Pelo Juizo dc Direito da co-

marca de Ovar e cartorio do pri-

meiro ofúcio-escrivão Coelho-

correm editos de 3o dias 'a contar

da ultima publicação ci'este an-

nuncio no «Diario do Governo»,

citando os interessados josé Mar-

ques de Sá Ganha-vida, ausente

no Brazil, Antonio Francisco Pa-

tacho, ausente no Rio Grande do

Sul, ambos casados, Francisco

Marques de Sá Ganha-vida, sol-

teiro, maior, ausente no Rio de

Janeiro, todos em parte incerta,

e Antonio Marques de Sá Ganha-

vida. solteiro, maior, tambem

ausente em parte incerta e inter-

dicto em razão de ter sido decla-

rado em estado de fallencia e

ainda não rehabilitado, para to-

dos os termos até final do inven-

tario por obito de sua mãe e so-

gra Luiza Maria da Silva, viuva,

que foi do Campo-Grande. de

Esmoriz, em que serve de cabeça

de casal sua filha Anna Rosa da

silva, casada, d'ahi, e isto sem

prejuizo do andamento do mes-

mo inventario.

Ovar, 4 de fevereiro de 1910.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivao,

[ado Ferreira Coelho.

(714)

MERCADO

Joao Pacheco Polonia e Eduardo

Marrecas Ferreira convidam o publico

ovareuse a assistir a uma reuniao que

se ha-de effectuar no theatro d'esta

villa, hoje, domingo, 3 de abril, pela 1

hora da tarde.

---ooo

Beportorios

e Almanachs
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